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Alexandre CHITT©Subordinada ao titulo “ O HOSPITAL É UMA R EA ­LIDADE” , domingo ultimo, “ O Eco” publicou uma entre­vista amavelmente concedida pelos snrs. Paulo da Silva Coelho e Bruno Brega, participando ao povo lençóense que a “ASSOCIAÇÃO  HOSPITAL N. S. DA PIEDADE” já estava de posse da escriptura do terreno designado á construcção do predic.Foi uma noticia que deixou o nosso coração trans- bordante de satisfação, de alegria, porque, emfim, viamos o findar de uma lucta com o sucesso pendendo para o nosso lado.Não levando em conta os 150:5008000 subscritos no “ LIVRO DE OURO” , que já representam um acontecimen­to inédito na vida social de Lençóes, com a escriptura do terreno nas mãos da “ ASSOCIAÇÃO  HOSPITAL N. S. DA PIEDADE” , nós do “ O E C O ” cantamos victoria. E, com justa razão, mais do que todos.Questão de uns vinte mezes, mais ou menos, quem teria dito o que nos dizem hoje do hospital ? Ninguém, tres vezes ninguém, repetimos. Pensem bem os lençó- enses e relembrar-se-ão dos commentarios que se faziam circular a nosso respeito, quando abraçamos a causa de corpo e alma. Ria-se, mofava-se dos nossos magros edi- toreaes andando á cata de novas adhesões.Com a excepção de alguns, havíamos travado luc­ta num mundo verdadeiramente sceptico. Bastava um pa- racer para - foaqsse, fonque - duas contestações na cabeça. “ Qual hospital, qual nada, aqui não vae” .Mas, mesmo assim, nenhum esmorecimento nos to­lheu a energia. Sob o rithmo dessa musica de inspiração pessimista, não deixamos de envergar a couraça da energia, levando avante o nosso ideal até que um dia toda a gen­te desta terra poudesse proclamar/em coro, comnosco:— “ O HOSPITAL É UMA REALIDADE” !
E hoje ahi está: o hospital é ama realidade!
E com isso “ O E CO ” puxa um tento...

Palavras Generosas
de estimulo*, «pa© ssos m a n ­
d a um  g r a n d e  eoH ega foau- 
ruemse, o co n h e cid o  m a tu ­
tino ‘ Correi®  da N o ro este ’ ,  
re g istra n d o  eara sn as Iti/i- 
d as colisimiszss a p assagem  
d© nosso S£.o a n n iv e r s a r io :“JO R N A L IS M OTRANSCORREU MAIS UM ANIVERSÁRIO DO “ O E C O ”“ O Eco” , o semanario que nasceu em Lençóis ha dois anos, para servir a Lençóis e fázer-lhe a propaganda que a cidade e o município bem merecem, entrou, agóra, no 3.o ano de sua trabalhosa e mais utii existência.Vai plenamente vitoriosa, assim, a iniciativa corajosa a que se abalançou o idealis­mo de dois moços cuja per­severança póde ser louvada sem reservas: Vicente de Paula Ferraz e Alexandre Chito, este diretor, e aquele secretário. A ambos envia­mos as nossas mais efusivas congratulações, que se esten­dem, também, a todos os len- çoenses que amparam um jornal sadio como “ O Eco” .

Delegacia  de Po lic ia  de Lençóis

A V i S OO Doutor José Sigmaringa de Moraes Cordeiro, De­legado de Policia deste município de Lençóis ;FAZ SABER o todos quan­tos o presente edital virem ou dele tiverem conhecimen- to, que, de acordo com o Re­gulamento do Transito, é ex­pressamente proibido : meno­res guiarem automóveis; guiar qualquer veiculo, sem estar munido da competente carta, e sem o uso de bonet, nos casos em que este é exigido. Motoeycletas e bicvcletas também não poderão transi­tar sem chapa.Esta Delegacia agirá com o máximo rigor contra os in- fractores, punindo-os com as penas da Lei.Os interessados deverão procurar esta Delegacia o mais breve possível, para legalisarem a situação de seus veiculos, e evitarem, assim,, o dissabor de serem autuados e multados.Dado e passado nesta ci­dade de Lençóis, aos 13 de

Im p o r ta n te  rendia© efifectasada raa P r e fe itu ra  - IN®tasConforme é de domí­nio publico, o prédio da futura Santa Casa de Lençóes será iniciado den­tro de poucos dias. Afim de deliberar sobre o sys- tema de arrecadação das contribuições do «Livro de Ouro», organisação da contabilidade da cons­trução do prédio, últimos estudos da planta, etc., reuniu-se dia 12 ultimo, no salão nobre da Pre­feitura, sob a Presidên­cia do l.o provedor, sr. Bruno Brega, a directo- ria da «Associação Hos­pital N. S. da Piedade». No transcorrer da reunião, que esteve muito anima da, estudaram-se a des- tribuição dos commodos e localisação da Capella do prédio, ficando assen­tado que esta será cons­truída no centro do edi­fício. A contabilidade fi­cou a cargo do contador João B. M. Camargo. Foi deliberado convidar, por intermédio do O ECO, to­dos os subscriptores do Livro de Ouro a compa­recerem na Prefeitura, a partir de amanhã, afim de combinarem a manei­ra que desejam adoptar para a liquidação dos seus compromissos. Nes­sas condições, amanhã deverão começar as ar­recadações, enquanto que a planta jà seguiu para Botucatú, afim de rece­ber o parecer technico do engeh.o dr. Joaquim de Amaral Gurgél, que superintenderá as obras. Dentro de alguns dias de­verá sahir o edital de concurrencia entre os consíructores locaes, pa­ra a administração do prédio. Todo o material e dinheiro serão forneci-
Fevereiro dé 1940.Q Delegado de Policia /. 5. de Moraes Cordeiro

dos pela própria Directo- ria do hospital, através de sua Commissão espe­cial de construção. Dan­do, pois, cumprimento ás solicitações da Directoria da nossa Santa Casa, con­vocamos todos os snrs. abaixo nomeados para comparecerem á Prefei­tura, a partir de amanhã, das 12 horas em deante, para o fim já citado aci­ma : sr. José Garrido Gil, 1O:OOO$OO0; snrs. José Zillo, Luiz Zillo, Pillade Momo, José Paccola, Pri­mo Casali, irmãos Cal- derom, Dr. Gabriel de O. Rocha & irmãos, e Se- galla & C ia , 5:000$000 cada um ; srs. Ernesto Cacciolari & Irmãos, e Cantilio Orsi, 3:000$0Q0 cada um ; sr. RaphaèJ Gallego & Filho, 2:500$000; snrs. José Antonio Mar­tins, Diogo Castegliano, Ângelo Minetto & Irmãos e João Capoani, 2:000$ cada um ; srs. João Ri­beiro & Irmãos, João B. Dutra, João Carvalho & Irmãos e Francisco Mar­tins, l:5oo$ooo cada um; srs. Carmo Antonio Prín­cipe, Manoel de Oliveira Cuevas, Joçcomo Preg- naca, Ângelo Quadrado, Vicente Boso, Irmãos Bergamaschi e Sylvio Bosi, l:ooo$ooo cada um; snrs. Antonio Langoni e Maria no Orlai Ji, õoo$ooo cada ura. Estas contribui­ções, uma vez integradas, perfazerão a importância de 80:5oo$ooo. A Prefei­tura tem reservada a quantia de 2o:ooo$ooo e o sr. Interventor Adhemar de Barros prometteu . 5o:ooo|ooo, estando, as­sim, o nosso Hospital, com uma bella somma de 15o:5oo$ooo para a sua construção.
Leiam O E’CO
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0 contracto entre a municipalidade e a 
Cia. de Força e Luz vence a 22 

de Março proximo.

Matricula do Grupo Essoiar de LençóisA matricula inicial do grupo escolar de Lençóes, atin­giu este ano á 439 crianças, das quais 234 pertencem ao sexo masculino e 205 ao feminino, assim distribuidos pelas 10 classes do estabelecimento :1.0 ano1.0 ano2.0 ano3.0 e 4.01.0 ano ano ano ano ano ano
1.02.02.03.0
4 .0

masculino A sob masculino masculino anos masc.ands. feminino A feminino feminino misto misto misto

a regencia de d. Isabel de Barros 40 .. d. M. C. Fernandes 47 .. d. Maria Corrêa 50 .. sr. H. Bertolucci 41 .. d. Celia B. Delgallo 37 .. Maria E. Z. Campos 39 .. d. J . Campos Ferraz 52 .. d. Antonieta Grassi 52 .. d. Elza Villaron 40 .. d. Lucilia F. Braga 41439
Eleição do Conselho Diretor da Caixa Escolar 

do Grupo Escolar de Lençóis.Procedeu-se no dia 15 do corrente, no Grupo Escolar local, á eleição, da nova diretoria da Caixa Escolar daquele estabelecimento, que deverá dirigir os trabalhos dessa ins­tituição, no ano de 1940.E’ o seguinte o Conselho Director eleito :Diretor: Prof. João Baptista Vianna Nogueira; Presidente: Prof. Henrique Bertolucci;Vice-presidente: Prof.a Maria Corrêa;1. a) Secretaria: Prof.a Lucila Ferreira Braga;2. a) Secretaria: Prof.a Jurandina Campos Ferraz;La) Tesoureira: Prof.a Maria Cordeiro Fernandes;2.a) Tesoureira: Prof.a Elza Villaron;Conselho Fiscal: Prof.as Helena Ferreira Braga, d. An­tonieta Grassi e d. Maria Edel Zulmires de Campos.

Afim de tratar da pal­pitante e actualissima questão da reforma do contracto para o forne­cimento, ao nosso muni­cípio, de energia eléctri­ca, reuniram-se dia 13 ultimo, ás 19 horas, na Prefeitura, convocados pelo prefeito Paulo da Silva Coelho, os princi- paes industriaes lençóen- ses, interessados assum- pto, pessoas gradas e imprensa.Explicado pelo Prefei­to os motivos da reunião ouviram-se e annotaram- se as diversas suggestões dos interessados e enten­didos da matéria, tendo o Governador da cidade declarado que vae diri­gir aos poderes compe­tentes um longo memo­rial, com detalhadas ex­posições dessas sugges­tões colhidas como pare­cer do município, afim de que as auctoridades federaes do Codigo dos Serviços de Aguas estu­dem e resolvam sobre o assumpto. E’ interessan­te observar-se, a propo- sito,‘que o actual con­tracto existente entre a Prefeitura e a Cia. Pau­lista de Força e Luz, fi­xa as seguintes bases principaes para a venda de energia electrica: con­sumidores particulares, $8oo por Kwh. e mais a taxa cambial correspon­dente a differença da 
b ase deiia r  a 8$3oo; pa­ra industrias com moto­res de mais de 2 H.P. a- té 10 H.P. $6oo por Kwh e mais a taxa cambial; para motores de mais de lo H P., $5oo por Kwh. com graduações para baixo, a medida do aug- mento do consumo. Es-
TIRO AO- VOODomingo passado, a turma do C. T. V. L. levou a efíei- to importante competição de tiro ao pombo, terminando - 10/10 - com o primeiro lugar tomado pelos srs. dr. Leão Tocei e Luiz Ziilo, passando, em seguida, a disputal-o com a obrigação de se afastarem um metro, toda a vez que ambos alvejassem o alvo. A ’ distancia de 30 ms. o dr. Toc­ei conseguiu eliminar o seu adversário ao 14.o pombo, terminando, assim, o torneio com a seguinte c.ollocação :

ses preços, são verda­deiramente escorchean- tes, visto que além de não serem baratos em nossa moèda, têm a o- neral-os o absurdo de o- bedecerem as variações da moèda extrangeira, o «inalar, em que são basea­dos. Graças a Deus, com o sabio Decreto Lei N. 852 de 11-11-1938, o Governo Federal houve por bem ordenar a revisão dos phantasticos contractos de energia electrica em todo o território Nacio­nal, subordinando, ao mesmo tempo, ao Minis­tério da Agricultura, por intermédio do seu Codi­go dos Serviços de A- guas, o estabelecimento e destribuição de energia electrica no Brasil. As­sim Lençòes, que agóra vê concluir o tempo do seu contracto, reinvindi cará um apreciável bara­teamento no preço da e- lectricidade e, principal­mente, melhores condi­ções contractuàes.Para depois de 22 de Março, sabemos que a Prefeitura pedirá isenção de pagamento as illumi- nações de todos os edi ficios públicos, bem co­mo pleiteará a seguinte tabella de preços:- Parti culares, § 5 o o  por Kwh. pelo que consumir, pa­gando-se 2$ooo pelo alu­guel mensal do medidor; Industrias, com motores de mais de 2 H.P., $3oo por Kwh. e com motores de mais de lo H.P., $2oo por Kwh, Para garantia da Empreza, as grandes industrias pagarão um suinhüo justo e rasoavel a titulo de aluguel de me­didores e materiaes em­patados.
j l.o  lugar dr. Tocei 14yl4, ! 2.0 Luiz Ziilo, 13U4, 3.0 Af- fonso Andreíío 9]10, 4.o Ma- rnelli Buccianti 8,10, 5.o As- sad Feres e I. Aagesen 7» 10, 6.o Mario Ziilo 6,1o e 7.o Ân­gelo Paccola 4[10.Com a exhibição de domin­go ultimo ficou claramente demonstrado que a turma lo­cal acha-se pérfeitameníe ap­ta para compartilhar de mo­do brilhante no grande tor­neio do dia 7 de Abril. Pois a posição do atirador em re­lação ao alvo variou de 10 a 27 ms. de distancia, o que significa estar de posse de magnífica «perfomance».

Qual é o melhor fute­
bolista leriçóense?Conforme temos annun- ciado, encerrar-se-á no proximo dia 10 de Mar­ço, domingo, o interes­sante concurso acima, promovido por esta fo­lho. As votações serão recebidas até as 9 horas daquelle dia e as 10 ho­ras se dará a ultima a- puração, na presença de esportistas e interessados. Ao l.o colloeado será conferido o titulo de «me­lhor futebolista da cida­de» e uma indumentária completa para a pratica do futebol, oífería da O ECO. Ao 2.o colloeado, a conhecida Casa Romeu, désta, offerecerá um fino par de calçados em mo­da.

IMPRESSOS i53»...
Tipográfia Comercial

L E N Ç Ó E S

Foram também esperimen- tados dois adestradissimos cães : “ Cigana” e “ Cruzeiro” , de propriedade do 'snr. Affon- so Andretto e Antonio Sam­paio, respectivamente. Ambos os animaes desenvolveram trabalhos surprehendentes, mas Cigana foi a que mais empolgou os assistentes, dan­do mostras das suas qualida­des e perfeito adestramento que lhe impõe o difficil mis­ter da caça.*

FUTEBOLDomingo passado se­guiu para Agudos um combinado lençóense a- fim de disputar uma par­tida futebolística com o quadro extra do Agudos Futebol Club daquella ci­dade.Terminando o encontro o placard acusava a vi- ctoria dos lençoenses por um ponto a zero, tento de Orlando.
DESPERTE A BILIS

B0 SEU FIGADO
Sem Ca!ome!anos—E Ssitará da 

Cama Disposto Para TudoSeu figado deve derramar, diaria­mente, no estomago, um litro de bilis. Se a bilis não corre livremente, os alimentos não são digeridos e apodre­cem. Os gazes incham o estomago. Sobrevem a prisão de ventre. Você sente-se abatido e como que envenena­do. Tudo é amargo e a vida ó um martyrio.Uma simples evacuação não tocará a causa. Nada ha como as famosas Pillulas C A R T E R S  para o Figado, para uma acção certa. Fazem correr livremente esse litro de bilis, e você sente-se disposto para tudo. Não cau­sam damno; são suaves e contudo são maravilhosas para fazer a bilis correr livremente. Peça as Pillulas C A R ­T E R S para o Figado. Não acceite imitações. Preço: 3$00Q.

Grande Oongurso Esportivo de Futebolpromovido pelo O ECO o seu jornal e sob o patrocinio do Escriptorio Commercial Ha­bilmente Organlsado de José Gioffrê. COUPOM
Quul é o melhor futebolista

lençóense?
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A noticia correu célebre pela colonia. Haveria de ser mesmo no sábado. Tudo era tão palpitante... Ninguém se abstinha de comentar o acontecimen to.— Imagine só... Um bai­le, (oh! era um baile), com orquestra. Sim . . .  com orquestra da cidade.Esta ultima afirmação era proferida com ênfase. Todos empenhavam-se em espicificar a qualida- dade do conjunto. Os mais modernos diziam «jazz-band», não menos enfáticos que os outros.A saudosa e tradicio­nal sanfona do «Bépe» pairára no olvido. Ele ti­nha, certamente, uma do- sinha de ciúmes. Amar­gava-lhe admitir que, na­quela noite, sua «compa­nheira» iria calar-se . . . éla que tinha feito tan­tos sucéssos, movimenta­do tantos saráus. Tudo isso, talvez, ele reunisse na sua imaginação fértil de caboclo... Estava cio­so.Durante a tarde, apre­ciámos os preparativos. Tres raparigas, cheias de vida, limpavam cuidado­samente o, o recinto on­de se desenrolaria o tão comentado saráu.Havia já dés dias que estavamos usufruindo as delicias que podem ofer­tar um curto período de férias. Éramos em qua­tro.Devemos confessar, sem pêias, nem rodeios, que fomos dominados pela influencia do baile. Mais ainda, tomamos interes­se por ele.A’ tarde, «inspecioná­mos» os preparativos. Era no salão de uma maqui­na de beneficiar café... Estava simples, asseado. No assoalho bem lavado, percebiam se manchas brancas. Era o fubá que iria auxiliar o deslise dos pés. Encostados ás paredes, pesados bancos de madeira. Num dos cantos, onde se divisavam u’a mesa e algumas ca­deiras, destinava-se ao «jazz band».— Têm direito, moteja- va um dos colégas, êles são da orquéstra . . .Após comentar ligeira­mente aquela organiza­ção modésta e corréta, voltámos. Estava na ho­ra do batente. Convida­

ram-nos a «lavar os olhos». Expressão cara­cterística daquela gente bôa. E’ um convite para o aperitivo.Depois de um lauto jantar, regado com algu­mas garrafas do bom vi nho, andámos vagarosa- raente pelo terreiro, au­xiliando o organismo no desempenho da digestão.O tempo rodou. A fés- ta, como denominavam, teve inicio ás nove e meia.Sentia-me alégre, as­sim como um dos colé­gas. Seria a primeira vez que presenciaríamos um baile desse gênero. Na verdade, já conhecia- mos os bailes á caipira que se faziam nos saiões da cidade. Era uma coi­sa artificializada. Aquele não. Era natural, expon­tâneo. A verdadeira ex­pressão dos sentimentos sertanejos, sem conven­cionalismos.A «fésta» estava con- corridissima. O «mestre- sala», que nos conhecia, aproximou se :— Gostam de tocar?0 que ?, retruquei. Não o havia entendido.— Clarineta, !piiherou o bom homem. E levantou aos nossos olhos um gar- rafão de licôr.A ’ porta, estático, a- chava-se o «Bépe;. Sua inseparável «companhei­ra» estava irremediavel­mente derrotada. Perce­bia-o. Mesmo assim, gos tava de criticar. Criticar a orquestra. Porem, co­mo não encontrára um só coração que se sensi­bilizasse com suas pala­vras, caiu na aansa . . . até o amanhecer. Aca­bou afirmando que aquilo estava bom, gostoso . .  .Nós quatro apreciáva- mos. Era mais gostoso apreciar do que cansar. Era até mais diíicil dan- sar ?!...0 picadinho» vencia em larga escala. Para uns, não importava o ritmo da orquestra. Sua maneira de dansar era imutável e, por isso mes­mo, monótona.As damas se reuniam a um canto. Cavalheiros e damas, havia de todos os tipos : desde as cri­anças até os velhos se­xagenários. E tudo re­sistiu muito bem. Dir-se-ia uma maratona de dansa.

Poucas as que dansa- vam modernamente. Duas ou três. Por signal que eram de fóra. Já  que o percebemos, tratamos de nos «aprumar». Foi difi- cil. Não que élas recu­sassem. Até deixavam transparecer um visivel 
i  prazer. Isso era confor­tador. Dansar?... Como?.Não chegavamos a dar dois passos para tirar a nossa dama e jà estava ela rodopiando no saião, Percebemos. Os cavalhei­ros do lugar faziam a classica «barreira». Cer­cavam as «donzelas» e, no momento preciso, da* vam o «golpe», á segun­da nota musical. Parecia tudo muito natural.. Como disfarce, conversavam entre si coisas descabi­das e ininteligíveis, olhan do sempre de soslaio, marcando a dama predi- léta.Resolvemos aderir á «barreira». Dansariamos na eérta. Mas... (e era de desesperar), a dama se esquivava, deixando-nos atonitos a olhar para nos­sa sombra que se proje­tava na parede. E ’ que lá do outro canto, o ca- boclinho sabido e esper­to já lhe tinha acenado o lenço num gésto con­vidativoQuando a musica es­tacava, cavalheiro e da­ma se separavam, num relance, sem admitir a possibilidade tíe um bis, sem ao menos um agra­decimento. 0: Tos larga­vam bruscam ate a da­ma que chegava, às ve­zes, a perder quasi o e quilibrio. Tentei conser­vai a próxima, palestran­do sobre qualquer assun­to. Eu estava transgre­dindo as regras. Ela fi­cou vexada, corou. Apro veitando-se de ume opor­tunidade, esqueirou-se por entre os convidados e me deixou só, desen­xabido, com a palavra à bôca.E o «mestre-sala» no­vamente nos convidou para uma «clarinetada». Gentilmente agradece­mos. A animação do bai­le era a mesma do inicio. Nós, porem, procuramos o descanso. Estavamos satisfeitos com toda a- quela coisa enigmática, rústica e interessante.ÍTa LO
- Assignem 0 E’CO-

N O S S O  Z.O  £àiT~

Registramos, desvanecida- mente agradecidos, mais as seguintes expressões de sym- pathias para com nossa fo-i lha : E ?C© - Com uma ótima edição de 12 paginas, que le­mos e apreciamos, viu trans­correr o seu 3.o anniversario de vida laboriosa e util “ 0 ECO ” , orgão editado na vi- sinha e prospera cidade de Lençóis. Aos jresponsaveis de tão brilhante semanario, as felicitações sinceras da “ G a­zeta de Agudos” .»« P E L A  IM P R E N S A  - Ven­ceu a 4 do corrente mais um aniversário nas lides da im­prensa o nosso ilustrado con­frade «0 E ’co» que v^m ao lume na cidade de Lençóis, dirigido pelo senhor Alexan­dre Chitto. Pela grata efemé­ride, endereçamos ao presa- do colega expressivas felici­tações». (Do «Casa Branca», da cidade que lhe empresta o nome).«Aos Srs. Ferraz e Quito, o meu «Bravo»! — Guido Qui­to — S. Paulo.«O E C O  — Fêz anos no dia 4 deste, o conhecido se- m anárioTujo nome encima estas linhas e editado na prospera cidade de Lençóes. Comemorando a passagem do anniversario, trouxe o distin­to orgão excelentes colabo­rações em’ verso e em pro­sa, além de numerosas foto­grafias das partes mais im­portantes de Lençóes. Como tributo de gratidão ao illus- tre chefe do executivo de Lençóes, sr. Paulo da Silva Coelho, «OECO publica o seu estereótipo e tece-lhe honro­sos encómios pelos relevan­tes serviços feitos e pelo modo com que administra o município de Lençóes. Esta folha felicita o distinto ani­versariante de 4 ultimo e de­seja ao seu ilustrado director snr. Alexandre Chitto, votos de prosperidade». (Do vibran­te e grande semanario ouri- nhense, «A Voz do Povo»)«II E C O  — Completou no dia 4 dêste o seu 3.o ano de existência «0 Eco», brilhante semanario que se edita na linda cidade paulista de Len­çóes.«0 E’co» tem como diretor Alexandre Chitto e secreta­rio Vicente de Paula Ferraz, a quem apresentamos os nos­sos parabéns.» (Do “ 0 Mu- zambinho” , vibrante collega mineiro, do jornalista Leopol­do Poli).«O E ’ C© — Festejou a 4 de Fevereiro, sua entrada no terceiro ano de publicidade, «0 E’co» prestigioso periódi­co que se publica em Len­çóes, Estado de São Paulo.Ao jornal anniversariante, na pessoa de seu esclareci­do diretor sr. Alexandre Chit­to, nossos cordiais cumpri­mentos” .' (Do “Ujotabê-Jor- nal” , editado pela conhecida sociedade de intercâmbio cul­tural brasileiro, a qual temos a honra de ser filiados).



4 O ECOIPref e it
A to Municipal N. 48Orça a Receita e fixa a Despesa do Municipio de BOCAIÜVA, para o exercício cie 1940.O Prefeito Municipal de BOCAIÚVA, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, R E S O L V E :

CAPITULO I

Da Receita Gera!Art.o l.o — A Receita Geral do Município de BOCAIÜVA, para o exercido de 1940, é or ada em RS. !20:O0O$ÜG0 (cento e vinte contos de réis), a qual será arrecadada de conformid; : ccn a legislação em vigor, obedecendo a seguinte classificação :
COD1GO
FEDERAL R E C E I T A

1'"' KECEÍTA
P A S O A L  T O T A L

!5l2»BSaD2.f- M:‘ \* v>: ciUJ

MUTAÇÕES
PÂTBíi/iONSÂiS§ l.o — RECEITA ORDÍNARIA |A - RECEITA T R IB U T A R IA

sa) — {im p o s to s

0 11 1 IMPOSTO T E R R IT O R IA LImposto Territorial Urbano . . . . 2 :o o o $ o o o
0 12 1 IMPOSTO PREDIALImposto Predial Urbano . 8 :o o o $ o o o
0 17 3 IMPOSTO SOBRE INDUSTRIAS E PROFISSÕESImposto de Industrias e Profissões 3 o :o o o $ o o o
0 18 3 IMPOSTO DE LICENÇAImposto de L i c e n ç a ......................................... Í6 :o o o $ o o o
0 27 3 IMPOSTO SOBRE JOGOS E DIVERSÕESimposto sobre Jogos e Diversões 2 :o o o $ o o o

b )  —  T a x a s 5 8 :o o o $ o o o

1 11 2 T A X A S  RODOVIÁRIASTaxa de Conservação de Estradas de Rodagem lo :5 o o $ o o o
1 21 4 T A X A  DE EXPEDIENTEEmolumentos.............................................................. 5 o o $ o o o
1 23 4 T A X A  DE FISCALISAÇÃO E SERVIÇOS DIVERSOSI — Taxa de Aferição de Pesos e Medidas L o o o S o o oII — Taxa de Emplacamento 7 5 o $ o o o l:7 5 o $ o o o
1 24 1 T A X A  DE L IM PEZA PUBLICATaxa de Remoção do Lixo Domiciliar 3 :o o o $ o o o
1 25 1 TA X A S  DE VIAÇÃOTaxa de Colocação de Guias e Sargetas . l :o o o $ o o cTotal da Receita Tributaria -

7 4 :7 5 o $ o o oB) —  RECEITA IN D U S T R IA L3 02 0 ComunicaçõesTaxa do Serviço Telefônico . . . . 4 -:ooo$ooo3 03 0 SERVIÇOS URBANOSí - Taxa de Consumo de Agua . lo :5 o o $ o o o11 - Taxa de Ligação de Agua 3oo$ooo
l í í  - Taxa de E s g o t o s .......................................... 8 :2 o o $ o o o 1 9:ooo.SoooTotal da Receita Industrial 2 3 :o o o $ o o oC - RECEITAS DIVERSAS

4 11 0 RECEITAS DE MERCADOS, FEIRAS E M ATADO URO SReceita do M atadouro......................................... 2 :o o o $ o o o
4 12 0 RECEITA DE C EM ITÉRIO SReceita do C e m it e r io .......................................... 4:ooo$oooTotal das Receitas Diversas 6:<.>03$oooTotal da Receita Ordinaria 1o3:75o$ooo

§  2.o —  RECEITA EXTRa ORDINARIA
6 12 0 Cobrança da Divida Ativa . . . . 1 3 !o o o $ o o o 1 3 :o o o $ o o o
6 21 0 M u l t a s ......................................................................... 2:ooo$ooo
6 23 00 Eventuais......................................................................... l:25o$oooTotal da Receita Extraordinária 16:25o$oooTotal Geral 1 2 o !o o o $ o o o 1 3 X o o $ o o o

(Continua na 5.a pagina)



O ECO 5

(CONTINUAÇÃO) C A P I T U L O  I X

Da Despesa GeralArt.o 2.o — A  Despesa Geral do Município de BOCAIÚVA para o exercício de 1940, é fixada em Rs. 120:000$000 (cento  e vinte contos de réis), a qual será realisada obedecendo á seguinte classificação :
Codigo
Locai

Codigo
Federal D E S P E S A lPARCIAIS T O T A L  DA

V E R B A
T O T A L  D O  

PARÁGRAFOi § 1.0 —  A D M IN IS TR A Ç ÃO  M U N IC IP A L

l 1 IPodes* Exeerativo1 1 0 802 1± SUBSIDIO  E REPRESENTAÇÃO DO PREFEITOI — S u b s id io .............................................................. 6 :6 o o $ o o oIí — R e p r e s e n t a ç ã o .......................................... 3 :3 o o $ o o o 9 :9 o o $ o o o 11 2 PREFEITURA1 2 1 8 07 1 Serviços Técnicos e Especialisados -  Pessoal FixoVencimentos do Contador . . . . 4 :8 o o $ o o o1 2 1 8 13 1 Exação e Fiscalisação Financeira -  Pessoal Fixo ]Vencimentos do Tesoureiro . . . . 3 !6 o o $ o o o1 2 1 8 09 1 Serviços Diversos — Pessoal FixoI — Vencimentos do Fiscal Geral 3 :o o o $ o o oÍI — Vencimentos do Fiscal Rural 2 :4 o o $ o o o 5 :4 o o $ o o o1 2 1 809 3 Material em GeralImpressos, papéis, placas etc. l :4 6 o $ o o o1 2 1 809 6 Despesas Diversas1 — Aluguél do Prédio . . . . l :5 o o $ o o oII — P u b lic a ç õ e s ..................................................... 7 8 o $ o o o 2 :2 8 o S o o o 2 7 :4 4 o $ o o o2 § 2.o — SERVIÇOS PÚBLICOS MUNICIPAIS2 1 Matadonro2 1 1 889 2 Pessoal Variavel
1 Zelador......................................................................... 2 4 o $ o o o

2 1 1 8 89 3 Material em GeralVassouras etc............................................................... 2 o $ o o o

2 3 C e m ité r io2 3 1 8 89 1 Pessoal FixoVencimentos do Zelador . . . . 1:8oq$ ooo

2 3 1 8 89 3 Material em GeralFerramentas, placas etc. 2 o $ o o o2 4 JLim pesa P u b lic a

2 4 1 8 85 2 Pessoal Variavel
1 E n c a r r e g a d o ..................................................... 2 :1 6 o $ o o o

2 4 1 8 85 3 Material em GeralVassouras e t c . ..................................................... 4 o $ o o o2 5 A g n a  e  E sgo lo s2 5 1 8 63 2 Pessoal Variavel
1 Encarregado............................................................... l :8 o o $ o o o2 5 1 8 63 3 Material em GeralCanos, manilbas etc.................................................... l :o o o $ o o o

2 6 J a r d in s  'PnbBicos2 6 1 8 81 2 Pessoal Variavel
1 Ja r d in e ir o ............................................................... 2 :o 4 o $ o o o2 6 1 8 81 3 Material em GeralAdubo, mudas etc........................................................ 6 o $ o o o2 7 Ih u n iiia ç ã »  e E n e r g ia  E lé tr ic a2 7 1 8 88 6 Pagamento á Cia. Paulista pelo fornecimento de

4 ! lo o $ c o oenergia á cidade2 9 S e rv iço s  D iv e rso s —  Serviço Telefônico2 9 0 8 62 1 Pessoal Fixo
l :2 o o $ o o oVencimentos da Telefonista . . . .2 9 0 8 62 oO Material em GeralPilhas, fios, etc................................................................................................................................ 1 5 o $ o o o 14 :6 3 o $ o o o

3 §  3.0 —  O BR AS E M E LH O R A M E N TO S  PÚBLICOS

3 2 C o n se rv a çã o  d e R o d o v ia s

3 2 0 882 2 Pessoal VariavelD ia rista s ..................................................................................................................................................... 7 !o o o $ o o o
3 2 0 8 82 3 Material em GeralFerramentas, gazolina etc...................................................................................... 3 l6 o o $ o o oContinúa ........................................................................................................... lo :G c o $ o o o

(Concilie no proxim o numero')



Beijei as mãos daquella a 
quem amo platonicamente.

Foi um beijo macio, suave, 
branco, espiritual...

Um beijo que tinha o gos­
to pálliclo e puro de uma got- 
ta silenciosa e triste de lu­
a r . .  .

Beijei a bocca de minha 
amante.

Daquella a quem amo de 
alma e corpo, com esse amor 
sagrado e profano que tem 
sabor de Terra e de Pecca- 
do... Que tem suas raizes no 
âmago do chão, mas cuja 

fronde verdejante e resplen- 
dente de flores, tóca o azul 
casto e lyrico do céo . .  .

Nesse beijo puz todo o meu 
ser, toda a minha vida , todo 
o meu amor . .  .

E sse beijo forte e verme­
lho tinha o gosto voluptuo­
so e 'sangrento da lascivia, 
e a deliciosa fatalidade do 
desejo insatisfeito, da anda  
infinita e da infinita D o r . . .

Porque era um beijo de 
amor !

W A L D O

AnmversariosFazem annos:Hoje, o jovem Antonio Ferraz.O menino Aleu, filho do snr. Guido Basso.— Quarta-feira próxi­ma completa annos o jo­vem Luiz Conti Filho, proprietário do Bar Gua- rany.-D ia  20 o snr. Anto­nio Lorenzetti Filho, au­xiliar das firmas Zillo.— Quinta-feira faz an­nos o menino Gswaldi- nho, filho do snr. José Grotti.— Dia 23 a snra. ídali- na C. Barros, esposa do snr. Antonio de Barros.— Dia 24 do corrente transcorre a data do an niversario natalicio tía srta. Cleuza, filha do snr. Paulo da Silva Coelho, governador da cidade.
CasamentoDia 27 do corrente, ás 7 horas da manhã, rea­liza-se o enlace matrimo- ' niai do jovem Mario, fi­lho do snr. José Zillo, industrial e commercian- te nesta praça e de dna. Angelina Zillo, com a srta. Odila, filha do snr. Carissimo Pettenazzi, já fallecido e de d. Thilde L. Pettenazzi.
ÍGNEZNasceu na Capital do Estado, a primogênita do casal dr. Clodomiro Al­varenga - d. Maria José

0

Ferraz de Alvarenga.a  galante e robusta garotinha, que veio ao mundo dia 2 do corrente, receberá na pia baptismal o nome de Ignez.O ECO augura risonho porvir ao bebê e felici­ta seus progenitores.
| O s  M ais Beilos Sonetos Da Nossa------- 333 Coüs&tanea feita por WALDO
Li!

ODOR DE FEM1NA
0fa fik

Era austero e sizudo. Não havia Frade mais exemplar nesse convento. No seu cavado rosto macilento,Um poema de lagrimas se lia...

Língua j= 3 3 0

Dia 14 do corrente, ás 14 horas, em S. Paulo, com 76 annos de edade, falleceu o snr. Ângelo Oliva.O extincto deixa os seguin­tes filhos: dna. Rosa, Fernan­do, José, João, Pedro, netos e bis-netos.O sepultamento deu-se 5-a- feira ãs 16 horas, sahindo o íeretro da rua Maestro Gar- din, ant. 50 para o cemiterio S. Paulo, com grande acom­panhamento.O snr. Ângelo Oliva resi­diu longos annos em Lençóes e por isso sua nlorte conster­nou profundamente os velhos moradores desta cidade.

i Uma vez, que, na extensa livraria,Folheava o triste um livro pardacento, Viram-no desmaiar, cahir do assento,Convulso e torvo, sobre a lágea fria...
T De que morrera o venerando frade?...Fm vão busco as origens da verdade.Ninguém m’a disse. Expiique-a quem souber...Consta que um biblióphilo comprara O livro extrauho, e que ao abril-o, achara Uns doirados eahellos de mulher...GONÇALVES CRESPO

OVAMENTE aqui es­tamos . . .E, nossa presença, significa um novo toque de advertência porque, si as vibrações do pri­meiro não lograram atin­gir o tímpano dos inte­ressados, pelo menos, não conseguiram impressio­nar como se esperava.Por isso, acionando o retrocésso, vamos remon­tar, batendo a mesma té cia.O assunto se prende, ainda, ao nosso futuro Clube Recreativo si, com ésta ultima afirmativa, não estamos sendo in- discrétos demais . . .Sabe-se que a idéia não caiu totalmen­te no olvido. Sabe-se tam­bém, de que ha um gru­po de moços corajosos, dispostos a levar avante os propósitos qne dizem respeito a nossa casa de recreação.Mas... o que é interes­sante e nos prende a a- tenção, é o fato de qne somente a mocidade é que se movimenta nesse sentido. Parece-nos até, que vá batalhar sozinha, sem um apôio, sem na­da . .  .O que se obsérva é u­

ma disjunção perniciosa e fatal, entre o elemento jovem e a classe dos mais avançados na ida­de.Infelizmente, essa des- harmonía médra sempre nas ocasiões precisas, quando se deseja algo de util e agradavel que engrandeça e ornamente a cidade.Si as obras hospitala­res, já estão no rol das concretizações, elas que custaram ingentes esfor­ços, porque não haverá de seguir o mesmo ro­teiro, as que se destinam a dar-nos um clube, om de possamos refrescar nossas idéias, formular e adquirir outras novas, descançar, por assim di­zer, das agruras de um dia trabalhoso ?Porquê não ?Si o homem é eminen- temsnte sociável, como se explica essa discordân­cia existente entre nós ?Será o comodismo, o fatôr de obstruição, trun- cando e desfazendo -as nobres iniciativas ?Queremos crêr no con­trário.Então, que se estabele­ça entre as duas classes, um pacto de concórdia

e auxílio mútuo, para que nenhuma délas fique a respirar o pó da estrada.Pelo que notificamos, no princípio, não serão os jovens, o soldado que, exausto, sentou-se á bei­ra do caminho, enquanto o batalhão . . .E, aos casados, nada mais propício e agrada­vel do que um clube, on­de possam recolher a i- maginação e, até mesmo, revivêr em grande parte, as saudosas reminiscên- cias dos outros tempos.Portanto . .  .
Brands Concurso Esportivo de Futsboipromovido pelo O ECO o seu jornal e sob o patroeinio do Escriptorio Commercial Ha­bilmente Organísado de José Gioffrê. COUPOM
Qual é o melhor futebolista
lençóense?

Por motivo de via­gem, vende-se alguns moveis e outras cousas uteis.Rua Marechal Deo- doro, 418.


